Atenção! Perigo de derrocada.

A praia de Maceda, localizada junto à zona florestal de Ovar, situada entre Espinho e Ferradouro, distrito de Aveiro, constitui um mau exemplo no que respeita ao ordenamento do território. Para além dos fenómenos naturais, com as marés, modificarem a morfologia costeira, também a acção antrópica tem sido, nos últimos anos, determinante para o aceleramento deste processo. 

Quatro horas. Depois de uma viagem (bastante) atribulada, com o pé firme no acelerador, por entre as árvores da rua florestal, chegámos.

Estamos sós e com vontade de conhecer o que nos rodeia: o mar furioso a engolir o areal mesmo por baixo de nós; o desmoronamento iminente da arriba, corroborando a sua fragilidade; o céu cinzento e o vento a anunciarem tempestade. Enfim, um cenário desolador, onde predominam troncos de árvores que foram arrastados pelas fortes correntes da água castanha do mar e onde não há condições que sustentem a vida animal.

Tudo isto porque a ignorância do Homem o leva a construir obras que só adiam o avanço do nível médio do mar, como os esporões, construções perpendiculares à linha da costa que têm como função assegurar uma maior deposição de sedimentos a norte deste, evitando assim a subida da água. A praia de Maceda sofre influência directa do campo de esporões de Espinho, uma vez que se encontra a sul destes e, como consequência, sobra apenas uma faixa de areia que em nada se assemelha à bonita praia de outrora. Esta intervenção em Espinho teve como principal objectivo proteger as habitações desta localidade; contudo, como esta é uma medida apenas eficaz a norte do esporão, onde os sedimentos são depositados, as praias a sul não recebem os detritos que assegurariam a reposição do areal, e estão, por isso, a sofrer erosão. As águas do mar, por não transportarem tantos materiais detríticos, movem-se com maior energia, o que também contribui para um maior recuo da arriba (maior erosão costeira). 
Partimos, um tanto desiludidos com a triste paisagem, que fica assim ao abandono, com o pensamento de que um dia nem a estreita faixa de areia restará, mas apenas um precipício. São cinco horas.
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